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NOTICIA SOBRE A INVENÇÃO DA ABTE GRAMMAfíCAL PAIA OS 

SüRDOS-MUSOS. 

A paginas go3 do Rejcreadjor 
Mineiro n. £** , tratamos dos 
philanthropicos serviços presta­
dos na França em fator dos 
Surdos-Mudof.; daremos agora 
rtlacaõ sobre a origem de taõ «*»d-
' * " 1 • ** 

miravel invento. 
A' nação hespanhola sé deve a 

arte mais notável, que com todo 
o direito pôde -perlender a pre 
ferencia sobre as mais illust*-es de 
todo o mundo. T a l h e » de 'fa-
âér fallar os que por surdôz na­
tiva nascem mudos.' A Hè.«panha 
òeye esta glori-t a l*edro Potice, 
monge do real 'mosteiro Benedt-
ctino de Sahagun (»). Dão t ts -
temunho deste celebie ipventor. 
o cbronista Yepes , Praneisco 
YaUes oa sua — PfyUasophj** S* 
era —. e Ambrosio de Morae? no 
livro que escreveo das antigui-* 

idades de Hespanhã. VaUas di* 
assim : Petrus Ponti'us,monackas 
$ancii Benedkti, amicus meUt.res 

( 1) Km Uão , na m-rgotn esquerda do 
«a-

m,i?abiãs\ riaios surdos iocebnt Ut-
quicJc Pedro Ponce 'mo-,se Be-
iiedicliao . amigo «ien,-*{U<* «usi­
nava a -fallar f maravilhosa iuveu-
fjáo!) aos surdns di» nascimento oc. 

Ambro.sio de Moraes teste-
m ira ha ocular, diz assim : Pedro 
Ponce , hcspaohol de peregrino 
engenho *• t* incj-ivel industria » 
ensinou a fallar aos mudos com 
a perfeita arte, qfie inventou ; e 
eu conservei hnni/papel escripto 
"pelo mudo D. 1'eiVro de Velasco, 
irmão dn conVleí-taVil, em qtie 
refere como o P. Ponce o havia 
ensinado .fallar. 

Lê-se nas memórias de Tre-> 
voux de 1701 que Walli» , prb*> 
fess-ir de malheniaticas na uni­
versidade de ÜJtford, e Ilaa.-
man , medico hollàndftz exerci­
tarão felisuieftte esta arte cm be* 
neficio de mu>t«is surdos-uiudo* 
nos fins do século . 7 , 6 princí­
pios do século ltí. HotTi e o»-
tro derao á luz u methodo dè e n ­
saiados , primeiro o itrgtbz, (s 
depois o hollundê*.. 
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Mas o que 5e deve estranhar I prio o sabia ; e cousa rara ont 
nas «obreditas memórias _é, que 
lhe dão o nome de novo methodo, 
como te elles ou algum delle* 
foss' m os inventores, tendo dé*. 
con ido .antes i5o annos que o 
no«o 15 nedictirío 'HespanhM li-.* 
via exercitado o mesmo methodo, 

Síc vos nonvobis vèttera f.rlis 
OVCi. 

O PASTOR ARTISTA. 
« 

Pelo meado do verão de 18 — , 
tim pt'«uieiro de q.rinzf* a desaseis 
annos de idade tuas tao apoqnen-
tado de corpo que parecia ter 
doze, com aquelie* modo medita­
tivo e melancholico particu­
lar daí pessoas que pa*sao r.a so­
lidão grande parle da existência , 
levava adiante de si um diminuto 
rebanho que por certo s-edés-
«:arr.aria se î ao fora a v;gilancia 
aciiva de uni alentado rníèn-o pre­
to , que arrebanhava corri íJgiiuiits 
dentadas leves, irasapplieadai- a tem» 
po , os tardios ou os caprichosos. 

As novellas não . linhao a/oina». 
do a cabeça de Pedi.nho :—que 
assim se chamava o pegúrciro, e 
nao Lycidas ,. ou Menalca á mo 
ij-i do id) llio antigo —.nao sabia 
br. tiotn turlõ era ,scismador : 
passava dias inteiros encostado a 
unia arvore , vagueando com a 
>iíta pelo horisoule numa espécie 
fie (:oii!.<M!«p!ação extatica. Em que 
pensava entaõ? , , Ne» elle pro* 

camponez,* obseivava'1 o .nascer e 
õ pôr do sol , os brincos .da luz 
na, raoiageui , a muturs" da** co* 
ms.n^*.» Tanges , sem atinar por­
que o fazia,: e até reputava Ira-' 
queza de espiritoV q,ua»«i píifi'rii)i*«i 

dade, a" influencia q'oe sobro elle. 
tinh»o as--.águas , as . florestas o 
lifmame.ntõ-J dizia "com sigi? -= ,» 
E todavia nada disto tem cr.tndo 
curiosidade*, nãõ sao -raridades. 
Tara que, hfide eu pastar honras 
inteiras defronte',..def Um carvalho? 
pu dè. um outeiro, eáqpecendo-me 
de comer de beber emíim de 
tudo ? Ss hão .fora a vigilância 
de fiel , ja houvera perdido mais 
de uma cabeça do rebanho , e urieu 
amo me teria despedid.*. Porque 
não s o u eu .-conto os uulros , cres«* 
eido e rouhusto , de cara .«em** 
pro alegre , cintando dcsalinada-
mcnle , cm vez de passar a mi* 
nha vida a contemplar como bro­
ta a relva que pasçem ôs meus 
cordeiros^, ,, —• Pedrinho queixa*» 
va-se, ingenuamente de nao ser es­
to pi df» e quem sabe se teria ra* 
zao ? . 

Nao ha duvida que o leitot 
tem imaginado que Pedrinho an­
dava, namorado,.; hade vir a'se«lo, 
mas por ora nâd: o nosso p^gu-
reiro ainda nesse ponto c um in-
nocenie. -—Havendo passado ti» 
ma encosta .furrada -de-mimosa ret«* 
va , e ma.isadâ de' alguns formo* 
ŝ S maciços de arvores , abfOXa---
das ao terreno pelas raizes nodõ*> 
sas *&, de aspecto singular e nictai-' 
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fesco parou e sentou-se n'um fra-
jçmeuto de peuedo , com a barba 
«encostada ao cajado curvo eift 
cima corno, os bordões dos, pasto­
res da «árcadia , entregando-*se á 
propensão habitual de meditar. ? O 
cao , certo pela sagacidade instin-
ctiva de que as ovelhas se nao a~ 
faslariaõ de uma paragem onde o 
pascigo era tao baste e tenro 
deitou-se aos pés do pastor , es 
tendida, a cabeça sobre, o» pés di» 
auloiios , e a vista absorta no o«-
íhar de sen dono., com aquèlftt at 
tençao affeÇtupsa que fiz do caõ 
uma cr eu t ura ;qüa.«.i humana >: as 
ovelhas andavao-ení grupos *«'ngra-
çadamente dispersos ; um raio de 
luz , deslisando-se por entre a fo 

• lhagem ,' fazia resplandecer nas her-
Vas algumas golas de orvalho , dia 
inanles cabidos do cofre da auro­
ra;, e que ainda o sol li&o apa­

nhara; " %-% 
!-' Era um quadro completo ,"'com 
a lirma ,^->ÍJeos— ,' melhor . pin­
tor que rtodas, ns academias. TaJ 
foi a Reflexão que fez. uma -senho­
ra ainda joven que entrava nesta 
oceasiao pela oposta « extremidade 
do Valle. •*--- ,, Quelindo paiz pa­
ra Copiar I ,, .«-«• Disse ...ornan­
do um. álbum das tmios da ca­
mareira, que vipha em sua com­
panhia. Soutou-se n̂ uttia pedra mus-
guosa , a risco, de manchar de 

' vtírde o aceiado vet-tido do que , 
segundo parocia ..pouco se lhe <i~» 
và: abrio o livrote sobre os joe­
lhos o começou a delinear o es-
Í*oço fríncamente é com presteza : 
dourava-lhe as feições delicadas e 

puras a transparente sombra de 
um grande chapeo dé palha co* 
mo m* minioto bosquefo d» jo­
ven de ftubeus ; oi cabellps , de 
esplendida^ côr Iqura lhe forma. 
vao uma (rança . abundante sobre 
o pescoço .da alvura do leite, e 
íiiosqueado como por galantaría , 
pòr trez ou quatro pequeninos si* 
gnaes rui.os. lira urna formosura 
Feiticeira e rara. 

Pedrinho . absorvido na contem­
plação de um contorno de rama­
gens de castanheiro , não perce­
bera logo a entrada de novo actor 
na frãuqúillá scena do valle ; fiel 
erguera o focinho, mas nao ven­
do motivos dluquíetaçaí), recobrou 
a sua "po-Unra de espjfínge meían-
cholica. O- aspecto daqaella figu­
ra esbelta e branca perturbou sin­
gularmente o moço pastor ,. que 
sentio üm cert) aperto ,de cora­
ção Inexplicável e para sublra-
brr«Sc o tal coiiunoçao , sa»s<ibiou 
para fiel [iotido-íe em - ordem do' 
retirada, — Era precisamente o que 
riao queria a. joven senhora qu« 
estava a ponto de™esenh»r o pas« 
torinho e seu rebanho, accesso-
rio indispensável da paizagein ; 
poz dj parle álbum e lápis e 
em dois .pulos ou ires, como de 
corça perseguida alcançou Peari*» 
nhn qtio trouxe por. autorida­
de para o fragameuto de rocha 
etn que dantes estiva sentado. — 
Tu , — ( lhe dissi*. alegremente ) 
hasde permanecer aqui . ate que, 
te eu peça para t ti; ' retirares ; e 
com o braço uui poutíò mais pa­
ra a frente a cabeça mais ia-
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clinada à esquerda. -,, — E fatian­
do com sua mao delicada e a!*-* 
va , empuxava a face crestada de 
Pedrinho para lhe fazer cobrar a 
conveniente postura.— ,, Que bel 
Ios olhos que tem , Lucia , para 
olhos do catnponéz' ,, -— Oisscel-
Ia rindo para a sua camareira. 

Posto em atlitude o seu mede-
lo a jovial senhora ,.corroo ao si­
tio primeiro e tomou de novo o 
desenho, quo concluio L*rcvemer>-
te. — , , Agora podes levantar tee 
partir , se quizeres } mas é justo; 
que te recompense do aborrecimen» ' 
to que le causei fazendo-te estar, 
ahi como nui sanlo de pão. Vem \ 
cá. ,, — O pastor chegou-so- va • 
garosamente *. a senhora com vi-
vacidade lhe melteo uma peça de 
oiiro na mão. — ,, Será para com-
prares vesle noVa com que vas á 
dança aos domingos. ,, 

O pastor , que deitara um olhar 
furtivo para o álbum meio aber--. 
lo, ficou actfmmeltido de assom­
bro sem cuidar em fechar a mao 
onde brilhava a peça de vinte 
franco-; novasinft*» caio-lb*-a ven­
da do** olho» uma revelação sú­
bita lhe apparccêra; e dizia com 
voz cortada seguindo com a vista 
as diiiereat.es partes do desenho: 
— „ As arvores , a pedra o caõ 
eu . tudo Ia está. . . . e as ovelhas 
também . na folha de papel I 

, . , , — A senhora divertia-se^ com 
esta admiração e assombro ingê­
nuos , e mostrou-lhe diffceates 
paizagens, esboçadas , de lagos. 
castellos , rochedos, porém, como 

se avisinhnvíi a noite, tomou e a 
sua companheira o atalho para » 
casa d.e, campo que habitava. 

Pedrinho seguio coui q> olliorja, 
joven. senhora ate que o contorno 
do òutèiro lhe ocultou a derradei­
ra pr"gíi do, vestido .* e «indacon-
tinua.và a olhar j debáldi* 'fiel lhe 
impunava a 111,10 com o focinhdí 
huinido e verrugòso , como uiiia 
baluta remòlhada, n.to alcançava 
tira-lô de sua meditação. O hiu 
'milde pastpr começava a comp re-
bsnder confusa mente para que ser» 
via coqtempljr as arvores , as de» 
siguáldades do ter-on» , e as for­
mas apparentes da* nuvens., Ti-
nhao pois um intuito aquellás aí** 
gitações e .impulsos do coração, 
que elb sentia -perante uma*-for»/ 
mosa paiz agem • nao era por latir 
to imbecil. nem íòuco. — De fí-' 
gura9 representadas cm , papej ou 
em pano. tinha ;êlle visjto mnitas 
pelas paredes dos casaes e, vendai 
na proiiiiíididé do seti domicilio, 
mas , ou erão imagens ao divino, 
ou .bonecos grutescos , tudo, irh-
perfeitissimo, e mais ifue tosco*, 
de mistura com algumas e9Íampa» 
da igual jaez, iserapintaUas 'de 
cores discordes, que JJbe não pô-
diao' suggèr ir idea alguma da ar­
te. Os .desenhos do álbum com 
o troço djitiiicto.a lápis, e a exa-
ctidãO' das fôrmas,, era tudo obra 
inteiramente nova para Pedrinho^, 
Veio o descabir da tardo , chegou 
a9 ovelhas aoredil; e depois sen­
tou-se á entrada da choça move­
diça sobre um jogo de roda» gro»> 
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•eirng , ,,„-, | | i e gervia de Cana no 
Ver-jo o firmamenfo estava azul 
feríete , o luzia o sete estrello 
como pregos d'ouro ; os astros no 
Cturno*), mais apparen.es 41'ãqudla 
*Slaçío, sciotillavaõ com viveza. 
•*-*•'O pegiireiro , agncbado ao p6 
«o C.1Õ , repassava-se da impres 
saõ doó magnífico éspeotaculo que 
sosinho alli cómtemplava d'cssa 
pompa que a natureza mostra , in , 
dírfcrenlo para os humanos pre­
guiçosos O descuidados. 

Pénsiva também na joven senho­
ra , e {eúibrando-se da mao uií« 
ínosa, que lhe roçara pela face crês** 
,tada , estremecia. —Custéaidhe a 
'conciliar o somno , ' e rev'olviâ«*se 
'na cama da -huo, Como tro-tjode 
Réptil mutilado , "sem ^oder cère 
rar as , pàlpebras. — ITormio em-

*fiin e sonhou *, afigurava-sedhe 
estar sentado n'um pedaço de ro­
cha , t?ndo perante si um formo­
so paiz ; o ' alfeneiro abanava as 
cândidas flores; a relva .das- cam­
pinas suava^perolas ; o outeiro pa­
recia revestido de azul prateado. 
r-r Passados instantes Pedrinho >io 
encaminhar-se para elle a bella, 
senhora do valle,. que se aproxi-. 
mava risonha e lhe dizia — *• Nâo 
basta coutémplar é necessário 
executar! ,, e quo pronunciadas 
estas palavras lhe " entregava um 

^desenho para exemplar , uma fo-
Ih'a de papel conveniente á copia, 
um lápis aparado è se conser­
vava em pé diante delle. As-
•im impellido , principiou a traçar 
alguns lineamcntos ; tremia-lhe a 
jnaõ como o papel, e uus traços 

se confondião com outros: o dè-e*» 
jode desempenhar-se bem , a a-
gilaçao e pejj de sahirr.se (âo mal 
lhe faziao escorrer golas de suor 
pela tasta : daria dez* annos de vi­
da para não se mostrar assim mal 
geitoso na presença de tao. agra­
dável pessoa : -contrahiaoesedhe os 
nervos , e os contornos que ensaia­
ra degeneravãn-lhn em zigzague* 
Irregulares e ridículos : era tama-
ilha *a sua agonia que esteve qua­
si a acordar. A senhora cónhe*. 
cendo aquella angustia entregou», 
lhe um porta lápis de ouro cu­
ja extremidade brilhava como a 
chama : e logo Pedrinho não achou 
dilhVuldade : dir-se-hia quo as fôr­
mas p »r si mesmas, se dispunhao 
e grupavão- no papel *"alçava-se 
o tronco das arvores com arroja 
-ousado o franco separavão-se as 
rarnadas as plantas desenhavão-
se com suas -folhas , cauje , e to­
das as circunstancias. A senho­
ra , olhando por'cima do bom-
bró do aliimno , dizia de quan­
do em quando .satisfatoriamen­
te" — ,, Bem , muito bem . . ó 
assim mesmo . . . continua . „ — 
Um jnnel de seus cal.eilps , cuja 
espiral distendida fluetuava com o 
vento, roçou pelo senibla'nle do 
pastor e desse toque «ahirâo mi­
lhares de senlelha** como de ma» 
china eb»clrica : um dos átomos 
de fogo lhe cahio sobre "o peito, 
e o coração SJ lhe incendiou Ju 
minoso como a pedra carbúncu­
lo. — Bem o percebeo a senhora 
A disse — ,, Abi tendes a cente­
lha, a luz do gênio-t adeos 1 ,, — 
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A virã*í»dpsappareceo, e este so'*». 
nho prrtduzio extraordinário effei-
to no animo de Pedrinho : e de­
veras o seu coração estava inflam-
insdo ; a datar deste dia .subira 
do cahV das, multidões; «litro o 
sen nascimento e a sua morte do 
via por tanto dár. se algum íicoii" 
tecimento extraordinário. 

Tomei um carvão de um bran­
do apagado na véspera , e qui»!()«-
go encetar o« -«éus estudos píctij*» 
rescos ; a- tábuas externas da cho­
ça lhe servido de papel e de te-
Ia — Por onde começou elle ?... . 
Pulo relr; cio do seu melhor . «M 
para exatamente dizermos-, di) ' 
seu único amig». fiel i por qiie 
era elle ofphao e cifrava-.«.e. no­
ção toda a sua companhia. ()« 
priiiieirus traços , forçoso é con 
(essado; parjeeiaõ se tanto cohi nu» 
hippbpolamo Como com um -cão ; 
mas a poder de apagar e riscar 
de novo, conseguia porque //</ 
«•ra o mais =pa'i;ír*nte modelo que 
podia haver ,-passa-lo de cavallo-
marinho a uma á*«p'«reiM*ia de cro­
codilo , depoi.s a uma cousa que 
parecia um porquinho, e a .fin>l 
a uma figura quo só as más lín­
guas diriao que se nao assemelhar* 
va a indivíduo da raça canina 

Dizer a satisfação -que seniio 
Pedrit-ho , acabado d seu desenho 
seria cousa difíkfl. Miguel Ân­
gelo , depois de buVer. dado o til» 
timo toque de pincel á capella Six-
tioa contemplando , com os bra­
ços cruzados sobre o peito , a sua 
obra imuiortal, talvez aao e*.pe-

rimentasse mais intimo e profana­
do contentamento. 

,; Ah ! s u a formosa ejoven se­
nhora visse o retrato «d|e /.<•(• I '« — 
dizia para cciiisigo o nascente ar tis»» 
tal . . . -- Màs cumpre fazerálhê jus*. 
tiça : este -enlevo ' durou pouco : 
depressa conheceu qíie o" sen bos«i 

' quejo era-informe', ebem differen* 
te do verdadeiro 'fiel: apagou-o, 
e delerniiuctjt-se a- pintar um car-» 
nêirô : e sahíu-se um "pouco me­
lhor que do primeiro ensaio , por­
que ja linha, por si a experiência: 
r*. comtudo isto o carvão se esbor*» 
rachava com os dedos , , ea tábua 
n.al acepilhada desmentia a sua 
'iligeticia; .'''".'• (" 
.*• f< Se*'eu tivera papel e lápis;,, 
talvez me sahira melhor : mas como 
poderei" alcança-los? « — Pedrinho 
riao' so lembrava que era capitalis­
ta : mas recordou-se , e h'«iai dia,, 
rmfíandô. seu tebaulio a um com» 
píinbeír.o , Foi se á villa , e procu-i 
rmi os objfctos de que para dese­
nhar carecia. No rhaior auge de* 
'«itit.fj.çan por, haver levado o ca« 
bo esta' heróica e dilftci! tarefa-, 
de haver comprado tantas çousas 
f-xtraordinarias ao que lhe pare­
cia , voltou a cuidar de'6Uí.so-
velbas , que,nao desprezou , dçdi-
eando"'pnrêm ao desenho aquélle 
tempo que os outros pastores gas­
tam em locar a campesina' ave na , 
em lavrar obras do pau á ponta de 
navalha , Ou.em armar aboizes aos 
pássaro* , e ciladas ás genettas. 

Sem muito cuidar* do caminho 
que seguia, guiava freqüentes ve • 
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B*rs o rebanho para o sitio onde 
servira do'modelo; porem longos 
•jiaf.se passaram sem .que tornas­
se-,' a ver a joven senhora. -« Esla 
ria Pedi ilibo ena;itorado'd'ella ?..' * 
JjIao, no t-eiilldo que de ordinário 
Ée. liga a e«la phrase. Era dema-
sj^datijeiiU impossível esse amor : 
Ojô eoíaçjio , ainda o mais hiúnih' 
do, « -li-ipído carece do ,um,**is" 
lutiib.re de ecperançn.;—' Simples 
e rústico forno era, Pedrinho bem 
avaliava que exbiifip ativamos eu ' 
tre elle , pobre çyolhciro esfarrapa-
do , rude e inculto , e uma senhora 
na flor, :da'4|ji]<ide .bon i t a o rira. 
A /íjão eslnj louco , quom db vulgo 
amará seriamente uina rainha 1 . .'-.' 
El serii, r3íilmenle infeliz , a. nao ser 
poeta , quem não poder abraçar 
aS estrefias ? . Padrinho nãn 
•pe-nsnva em extravagâncias, absur^ 

se arçemeçnva de rocha em rocha 
desde p pino do cCrro , sacudiu de 
um galão a cavatleira , que bateu 
de te?ta no chão com violência : a 
(orça da pancada lhe fez perder 
os sentidos : e Pçdrinho ainda ma­
is pallido do que eíla , correu'ao 
sulco de uma rodeira , onde havia 
água das chuvas, e espargio ai** 
gumas gotas sobro o rosto' desco­
rado da t-enhora. CpttVgrande ter­
ror seu divisou fios vermelhos quo 
se.* luisturavào çom a sombra arul 
da* pequeninas veias ; estava ferida. 
— 0 pastor puxou de Min lenço 
reles j}e quadradinhos para cslan-
car o raro. sangue que ressumbra-
va por entre os anneis dos cabe!» 
Ias. —*Às***iiu que a'jovep Senhora 

'entrou eni si « abViu os olhos, dei-
leu,,a Pedrinho * um olhar vago de 
reconhecimento, que penetrou até o 

das,*--A joven senho/*.*! como elle fundo da aluía do ingênuo pastor 
l i para c o l i g o , a . de>Sgii;.va.,'• a;** Avisbiliava-íe o: arruido dós pas 
rVitiecia-lhi' cândida'e radiante , com sos e chegou em .fim a comitiva 
urri.lapis d^ur.ado na nuiô ; eollej quo procurava a cavalleira : ergueu-
logo'depois da Virgem Santa tu- do-a a metturão, em fileira . e lu« 
tejar da .gtiaValdéa , era a quem do desappareceu. üv pastor guardou 
reverenciava : era a sua inusa E 

^'úin dia pastoreando, ouvio 
o trq-pea-r desenvolio do um ca-v 
vallo a galope pelas pedras íoltas 
do vàlle.: fiel latiu longamente; 
djabi a minutos vinAà doma di** 
seus* pensamentos arrebatada por 
um íiriete fogoso , .que ella debal-

*de ás s o fuçadas qirería tornar ao 
caminho: o animal indócil . ia..-
pellido por.algum medo, não dava 
pela redêa ".freto. ou espora e 
•aoles que chegasse.pedrinho , quo 

cuidadosamente no seio o lenço rui-
prrgnaào de taõ puro sangue e 
á noite foi ã ,caáa de campo sa­
bei noticias da senhora. O ferie 
thenlo nada tinha de perigoso \ tão 
boa uova socegoii um tanto Pedriu 
iiho , para qítetn era itada o mun­
do depois que vira transportar a 
joven do valh quasi som sentidos, 

' e *."«') di-maiada como se fora morta. 
A i-ia«. i invei-HOsa estava bas­

tante adisn' .<!•!*, Vcltrar.-m-se à côr. 
le os isiopõratios babitautes da casa 
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de campo; e Pedrinho ssntiu ab-
solWa -n»Ud5o , porque alé alli a-
inda pudera *«cr por iniervalloi* a 
sua rnur*a inspirador» , do chapèo , 
de palha e- cândido vestido : o lenço 
iinbibido no sangue precioso era 
a fonte das,,.suas recordações " « 
BUa comalaç-o na ausência. -- B<*~ 
senbava com.fervor e quasi?havin 
esgotado « seu •provimento de pa­
pel : e etam rápidos os seus pro­
gressos . porque nâo linha mestre : 
nenhum r-J-tcma se interpunha en­
tre elle e a natureza , trasladava o 
que tia : — todavia ainda eram les. 
cos 0.» *fus dc.-enbos se beni que 
cbcioí dr singeleza e natural t*-.*ui* 
menio •. trabalhava ,na solidão, so­
mente a-mia, de Deos sem con-, 
selhose Sem mai** guia que o SMI 
coração e insiiiicto melaiicbolíco. 
K'um dia linha osboçado uma choça, 

basanle velha, íóda inusgosa , pela 
cb-miiié da-qual respirava rrmo-res-
ta de fumara azulada por entre os 
cimes das tingueirírs entaõ quáM 
despejadas fUis folhas; á,entrada 
eslava em pé mi' rarvneiro qrie,-fiii-
daia sua landa. a'o*;havà o carh:in-
bo' para às .iieÜcias do ,-ftimãr, 
© no lecinto dá . choupana, viste 
pela porta patente, divisa»'-*-se íu-* 
distinctamrule um vúltu de mulher 
que dava impulso á roda em que 
fiava. Era obra prima de Padrinho, 
e estava mui pago de si com este 
desenho ; quando de subito deseu-
brto no papel uiuá sombra de um 
chapéu triangular - quo naõ podia 
ser seniõ ij«* padre cura. 

€om eleito ena o z ira , oue dl» 

sertova silencioso o trabalho de Pi» 
drinho ; ao pastor até as orelhas-Io 
Mngtraõ d'esearlate por se ver as­
sim colhida em "flagrante desenho, 
O respeitável ecclcsiasticoj pôstoqua 
naõ fosse d'es*es padres espertdrôa» 
bados por Beranger, era homem «je 
bondade^ probo e intelligeptó^.yi** 
véwi em. moço nas* cidades, naó era 
destituído de bonvgo.-to e tinha suas 
limes das bellas artes-;, a obra de 
Pedrinho pareceu-dhe aque na re­
alidade era , ja eni si bastante no­
tável, è auspício de briliante futuro. 
Ao bom do'padre locou na alma esta 
vocação solitária de ut~§ talento in­
cógnito que espargia seus aromas 
Sb. na pre.-ença da Divindade, re­
produzindo com amor, dedicação 
r consciência, alguns fragmentos da 
«>hfa infinilav do Crcádor eterno'. ,**» 

... Meu amigo, ainda que a mo-
dWtia é um sentinfento louvável . 
naõ lia motivopara corares assim;, 
naõ tens de que envcrg«^ihftr-.é. 
Serri.talvejt- movimento ile secre.tô oT» 
guibr, f^oahtío *-e faz qualquer cousa 
com sitiCer idade do comeaõ , e com 
toda a diligeucia^de que uma pessoa 
he capai*, naõ ha. receio fica mos*.* 
trar. fymhn/n mal te faz em de­
senhar", .sobretudo quando- se naõ 
desprezaõ outras obrigações. 0 tem* 
po que gistas com o lápis , o con,-
summiii-s tia Occió-idáde,' e, esla 
he perniciosa na solidão; no que 
tens ahi P-iiò/meu rapaz, ha tal oti 
qutd merecimento; nessas arvores*ha 
verdade na copia, e essas plantas tem 
as fü!ha< qus Hies r-onvom. Tens de 
ha muito, o bem se conhece, con •» 
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trmpbido as obras do.Mestre supe­
rior a ledos, pelo qual le'-deve> sen­
tir-penetrado de intensa admiração*? 
ptíripif.se he já taõ";<dlíH.ciI Iirar um 
traslado imper feito «""fosco, o <|ue se»* 
ria crear c cxirahir tudo do nada ! « 

-As-lni dje .que o bom cura inci­
tava o talento <1 o pobre pegúreiro ; 
leve elle a primeira c*.mjfirjtsncia do 
raro engenho que depois devia e-
lcvàr-se lanto. * [r '• •<* 

,.• — , , Traballíae (.lhe ditia ) e vi­
reis a ser talvez - outro /iiotto. -—P 
Giotlo era, como vós, um miserável; 
guardador de diluas, e acabou por 
adqüirir.lanlo saber que u«u de.seus 
piiineis, quo4-epresenlava aad/ora-
vel Mão do Divino Salvador , fbi le­
vado c'ii procissão pelas ruas de Klo-
tjp^ça peío povo enlhusiosmado com 
obra de Taõ.'subido merecimento. » 
"O c u r a , tlurantc 'os longos 
sçròes cio inverno que, deixa» 
vão, muito- tempo livre a P e ­
drinho ensinou-lhe »*Íer e es-
Crever dando-lhe assim as duas 
choves do saber ; e o pastor fa­
zia progressos rápidos , p o r q u e 
eia ,planto o colação , como o 
espirito que anhelava por lns t ruc-
ção. O digno sacerdote , pc~ 
zando-lhe de algum modo dar 
a sptmlumno uma educaçâ-, q=«c 
elcvando-o' acima de sua humil­
de condição talvez o viesse a 
| r I nr*icaf . comprpi.ia-fe ao ver 
dc.-alirccbar as iacu-dades d'a-
aquclla alma noviça ; para tão 
attento cultor era um es-peeta-

!colo oini interessante aquella 

fb-rescéncia interior » oceulta d*) 
que só «He sabia o segredo*-

Derretiao.se os golos e des-
p-Mitavâo timidamente as., per* 
vinca** e primaveras, e o pes***." 
rejrp voltív.t dé* novo a guiar o 
seu' rebanho ; ja não era o 
1-apaz enfezado , que «ichainoS, 
ao começar estn narração ; cres-
èera" e cobrara vigor - avullara 
em^fòrmas , e a sua vista d'« 
antes frouxa e ,vaga , era sega­
ra e clata. Tomo em todas as 
cabeças habitadas por uu; pen-
saiDeuto - fixo, de*èobria se-lhe 
no semblante o reflexo de uma 
Obamma interior ;• não qut fos* 
se devorado pelos ardores fe* 
bris*de *ui: a ambição precoce; 
porque , felizmente , Pedrinho 
n»o tinha publico ;*e as arvores 
e rochedos não são ar/uladurias; 
a inifúensidade da naltiieza , 
com quem sempre e«.taVa era 
relação t.o\, recanduzia ao sen­
timento da pessoal pequeoéí . 
Fornecido pelo cuja abundan» 
temente de papel e lápis tez 
grande quantidade de estudos» 
e algumas vezes . sobresaltado -
lhe jiareria. ter na mão o pur-
taíapis *, d'ouro da senhora do 
valle que detraz delle o ani« 
mava djzepdo , , — Assim mesa 
mo é que deve ser; ainda bem 
que naõ deixas'e -apagar a cett-
tclba que larguei em teu cora" 
ç a ô : .perseverai . « pkte'eU à 
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recompen-a ,. — C o m a m e s - | 
mtP^incerédade com «tjue ante-
riofmenle havíamos, • uiife^^ada* 
que Pedrinho ainda naõ era a-
manle devendo*» agóia «ccr*cvír- • 
dar em.' £{afí j a ° v a ' parecen­
do : — a q w e l l á , imagem adora-; 
da paõ o desampara- ; e excita'-' 
do pelo novo ,e caloroso, afle-
cto fi»z immensc-. progressos.--

Ueo acontecimento muito íim-
ples na apparencía , é ao qual, 
n«'iõ' obstante nada ter de dra» 
inatico haveis de aUendujrTre•••>.-
signadamenle porque logo do 
principio dissemos qoç a nossta 
nibtoria naõ seria muito compli­
cada , veio decidir absolutamen­
te da vocação de Pedrinho , e > 
mudar de' t i d o a sua vida. —- ; 
Um deputado pela província 
obteve do minUierjo ; do reino 
um quadro de "-valor para, a i-
greja de v* ; 0 pintor , q u e e -
ra humem de talento e zelo-
zo oas tuas obras, acompanhou, 
o painel e quiz assistir á - col-

,locação. .Naturalmente .veio ao. 
;presbyterioV e o cura naõ se 
esqueceo de fallar no pastor, 
que tinha ' propcriçaõ para o 
desenho , e fazia esboços que 
aruiunciavAo maravilhosas dispo­
sições ; cmfirja a pasta de 'Pedri­
nho , a pesar da suá muita t i­
midez e pe jo . tive de ser d.,»**, 
ptjrda c-m prr-fcuça. dp pintor. 
O humilde*, pa-iur. confuso e en­

vergonhado , esperava em silen-f* 
cio a cendemH-at-ão ,dos ni* 
estudos , porque naõ podia"* i» 
magioar que ; um homem bem 
trajado',, com- uma fita verme» 
lha na Cosá do vestido , «uctur 

-de um painel? com moldura dou* 
radi» • ach.TRsè o «mínimo mere­
cimento ^n'aqn,cHat-3 Jab/isoas em 
papel ( otd inano. U pintpf.-Sfo-
lheou eexiitííiiion calado alguns 
defenhos,, o depois soltou àlgu« 
mas exclrtipações , em lihgnageiit 
techíiica -, aSsás lísòngejftas -para 
o nascente "artista terminando 
por''apcfitai* cordialmente a mão' 
de Pedrinho , . e. fazer-|hó a par 
deoim elogio esta proposta —, , 

~tNa verdade , que- aind» que U-
so naõ faça maitu*-horirã ã nós 
os professores, devO confessar, 
roeu esfimavel rapaz , que «a* 
Leis mais ;«.|Ue Os meus dísCrpU'."" 

rios ! Qnereis vir a Pariz cottiíí; 
gò ? EnVsei8 mezes eu vos da.» : 

rei o qüe se chama o lio da 
profissão , qtie vps guiará no la-
byrinlho da arte e aposto que 
vos n.ao perdereis , e depois ca«' 
mtnliareis sem guia , e posso.va** 
licinar quft ireis bem longe , , 

Com c-ffeito , o cura com sã* 
tisfaçao" fez acceit^r a prop**bs'-a * 
e Ptdrinhò , bem atjmòesladP0 

prevenido vcOíitr«i os perigos.""* 
rjàodei na RálSylonia , £a» tio Com 

o pjdtor tevendo còinsigo /«-** 
de que nunca* se.quiz separar, 
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o que o artista -lhe rpermiltio 
com, 8 delicadeza r e bondade quo 
acompanhaõ Sempre o verdadei­
ro vlalento, . 

JNaô s(>guiremois ps progressos 
• estudos de ...Pedrinho .á 'vista 
dos, modelos . primarei* dtj-«rte. 

' que Íbo servirão de ' comparação 
e of-tin^ulo , porque seria mui 
diffus» a nossa narração. Ao o-,, 
bo do dois,annos de aturado tra' 
balho , Pedrinho concprreo á ex-. 
posição* ho Louvfe com um qua­
dro que, foi admittidò .,'.,g ráe-
receo a èttençaôi da •pubüco,**';Pe" 
drinhu porx mais que , indagas'6 

naõ podira de«5C«.brir a «ua mu­
sa in* pi' adora ; lembrou-lhe que 
taõ araanlo, da,pintifra, ,n,aõ dei­
xaria, de freqüenta*» oi salas, 0 n-
do os peritos ^mestres « os Can­
didatos expiinítaO o resultado das 
tuas diligencas a.tisticas, — Com 
elTRito -se nâõ enganava', e a pai*" 
z.aoeiW que elle apresentara e ra 
o*11 tras|f}d() exaclissiinO da soe.tta 
que r-e--'pas-ara np, vaUe, nu-in** 
d** a fó-mósa senbora: o copiara 
em seu álbum com asi-ovclhínhas* 
e o rufeiro; Papil é de còrdpre» 
•ender a cxpressaÔ " de verdade 
^as localidades «** nas alti tudes; 
poizagein cm íi grandemente pi« 
Cluresca ^e fnteresfanles a.« • at-

•"títudes delle o do s> u fiel rafeiro. 

Pedrinho tine entaõ era ,Mr 
* * , disfaiÇad*> pa.ss.eava como Se 
fora simples espectador , nas ex­

tensas galerias da exposição, e 

de quando em quando parava 
na proximidí-rae do seu quadro 
pari ouvir 0,«s *. reparos e cenou­
ras , e aproveitar o que fos-a ju«-
dicioso. Parece qde tim presen* 
timento 'secreto lhe diz|a : — A 
bella senhora taõ perfeita no es* 
boÇo da paisagem, badé aqu' *•*? 
ou naõ existe, ou vive Jonge t 

on hade contemplar e<teg exero» 
piaies d» processo da arlé* — 
Neste prcíupposto diariamente pas­
seava pelo Louvie naõ'tanto leva* 
do do amor da profíssaõ com© 
de outro amor . que c | | e ainda 
naõ d"finia bem. 

'Passados alguns d\»s, ain^*1 a 

exposição naõ estava fechada Mi*. 
** "queena havia poucos annos 
o pastor Pedrinho, reCebeo um bi­
lhete * de convite para traclar di 
venda d o seu quadro. Entrou em 
casa 'magnífica , que denotava as 
commodidadrs e ò fausto da ri­
queza e d'ahi a pouco tempo 
Pcgjfinho . forle engano ! 
Mr ' de -* era esposo de '---— 
«Mais um exemplo de que a voa-
çãõ acompanhada da perseverança 
tem -dado ao, mundo "mais talen­
tos, do que as deügencia* estuda*» 
das a que os cálculos da ambição 
se aiilirao. 1. 

i O nouie de .nctlrliiho è si-)f>.oilo: 
esla 6-a'li istnrla dn um artista fratirev 
lesU-iiuinfca seja o -auetor da n.-.i laçai 
T. Gaulíer. 
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O POBRE THIAGO. 

— Estou com foine! — Calla-te, des-
gr.içailo 1 — Oli! sim estou com fome, 
doe-me..,. . 

—- iNão te eallará* desavergonhado?-, 
onde acharei pão aqui, h'esta praia, 
no meio d'estes «.eixos ? 

Todo o corpo da pobre criança' tre­
meu , e elle não re-pendeu , porque 
sen pae tinha-lhe fallado com iiin.i 

siain horrivelmente 
Andaram por algum tempo eiri si­

lencio. O menino abaixava a cabeça 
para não deixar ver as lagrimas que 
corriam por sui*. faces -magras?* {}'pae 
parecia levolver no espirito funestos 
pensamentos. Agitava-se «em movi-
incnios convulsivos para con-ervar-se 
cm silencio, mas não o podia conse­
guir. E«tava~ segunda «eu costume', 
em estado de embriaguez, e camba- sa frágil''taboa . liittando contra 

zado o fardo da desgraça, e em mo* 
mentos tnes o homem coinelte os mais 
monstruosos excessos, porque - a dam 
sesperaçao mudada èm íurôi*, p*iece 
encontrar' tVelle,-. uma expecie de «ie-
cravei voluptaosidáde. 

Este paé negou ciii seu filho, ati«. 
á*ou-o' ao mar com toda a força.de 

U ' < • • r . ' . • ! • ' W 

raços, e lugiu. v 

Por uni' dVsses encontros extraor-
di ria rios, que o muntlo chama acaso, vou rouca e «oinbria , e seus olhos lu- como se, unia palavra que nada sif-ni» 

leava a-rada passo 
De repente o menino defca escapar, 

soluços e gritos-, não podia mais cõtt*-
tet-se, e a violência que se fazia au ' 
guiéntava seus gemidos 

pedaço de pão! " '*: 
O •uiseravel, em um accesso dte rai­

va e desesperaçüo, pegou em seu lilho 
. . . . 

E' de todas as dores a mais pan<-
gente e a mais terrível n5o ter um 
pouco de pão para fiar a seus filhos, 
quando elles vem dizer com as lagri­
mas nos olhos', e com as ínãos esten­
didas para ntís: Estou com fome ! 
Quanto porém é mais cruel esta dôr, 
e mais horrorosa esta tortura , qtiau 

fica podesse' explica» alguma cousa, 
mas qne o christãiv.chatm dispensfição 
providencial, ó', desgraçado fneniiío 
achou uma tiboafluctiiandò a seu brdò, 
è aganou-se a ell.i. 0 .vento e o mo» 
vírnento das vllgas depressa', o arro­
jaram p.iríi toiige da píaiiíf '':g 

tlm liãvio de guerra estavaTundé?*» 
do, perto d i cosia , e da bordo perce-
bei-iim o, menino, sustentado por es• 

impetüosidàde das" ondas, e correndo 
de encontro ao navio. ÉstC éspèçlacu* 
Io'excitou Imitia sympathia electijca 
Deixar-se lia perecer p pobre ínénfno , 
não será possível, saívaho ? Apenas^se 

— Hão! gritava elle, meu pae, um liavi ,m suscitado estas reflexões, nô 
espirito da equipagem , já um mari­
nheiro se tinha pricipiudò no mar, 
com risco de sua própria vida, e na­
dava com esforço, tendo os brajos 
do íiieniini enlaçados em torno'.de 
sen corpo. v 

Interrogaram o menino, que hão 
pai-eci.i ter mais, de trez a quatro an*. 
nos. Elle respondeu que ch».hava«se 
Thiago , mas não pôde dar inforqia» 
ções «ulTicienles para* fazer conhecer 
sua família. Chamaram-o o Pobre 

do a conscitncia aceusa um pae de Tiago, e deixaram-o ficar a bordo 
ter saciado vergonhosas pfíixões á eus 'do nj»vio.' 
ta da própria existência de sua fanii- O pobre Thiago tipha bôa indoíô! 
l ia! O crime hi tiez vezes mais pe« grande complacência para com tad* 
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O mundo, muita, aptidão para instru* 
ir-íe, e. etn breve ganhou a alfeiçio 
da equipagem. Cada tnn o conside­
rava como filho ínloptivo, e tomava 
a peito qüe nada lhe faltasse. Pensa, 
ram que seria uina, posição pofücd 
conveniente pára. elle fazeUo mari­
nheiro. Alguns olliciaes abriram uma 
subscripÇuo para jjiòporcionâr-lbe uma 
educação cultivada, e de. pois'de lon­
gos annos de estudos , o pobre Thiago 
embarcou-se em um navio de}, guerra 
na; qualidade de éirúfgião''da rnaii» 
nha real.. Cumpriu seus déyeres com 
muita distincção durante a longa luta 
que dividiu a Ingh terra e a França. 

Tendo o- navio em'que' elle -eslavi*, 
embarcado, capturado uma escuna, re­
colheu a bordo muitos feridos que fo.. 
váin confiados 30 cirurgião Thiago. En­
tre, elles vinha um lioinein idoso, eufas 
feridas pareciam inortaesi o joven 
cirurgião prestou-lhe todavia vigilante 
atteiieão; 'mas todos os seus esforços, 
e toda sua arte foram impotentes. 

O extraugeiro, vendó-se as portas' 
da jinoite, quiz deitar-lhe um penhor 
de* seu reconhecimento, e havendo 
lhe pedido que se demorasse um mo­
mento junto a seu leito de dôr , diii-
giu-lhe estas palavras ; « Tendes me 
testemunhado tanta atTeição que me 
siuto obrigado a dar-vos o único lhe 
soiio que possuo no mundo! » E 
apresentando Ilie uma , Bíblia acrescen­
tou : t Este livi-o me foi dado por 
uma senhora piedosa; elle me abriu 
os olhos sobre minhas grandes miséri­
as.', e corrigiu minhas 'paixões criirií 
nos.is, com soecorro rio Deus de mi** 
«éricordia. iVesta Bíblia achei o ca­
minho da salvaçãoç, o perdão .de me­
us pecados em Jesus Christo, paz pi­
ra minha Consciência, por muito tem-
jp*» pertarbàda por horrorosos rcui-r» 

sos, e as mai* preciosas consolaçõe» 
em meus dias de infortúnio. Toínae 
est• lliblia ; lede-a , e possa ella vos 
conduzir no caminho em que me ale­
gro de andar, mas onde entrei muito 
tarde. . . D 

.Elle iaterompeu suas palavras. Um 
segredo fatal pesava evideutemculs 
sobre. sen coração, mas parecia de* 
ba<èr*se entre'*._-necessidade de o con­
fiar e àyèrgpnba de confessar um cri­
me. Etti lutta interior durou poucos 
instantes. Voltou para o eco um olhar 
edmo e resignado , no qrial se podia 
ver que elle eonsenlia em' fazer ao 
Senhor o ultimo sacrifício de'orgulho 
que lhe impunha* o Evangelho. De» 
pois contou com uma voz lenta e 
grafe todas as dewrdens etoda a<in< 
famia de sua vida passada, e entre 
outras coisas como tinha atirado ao 
mar ura ineninp de quatro anncs, 
seu filho, que lhelfredia pão! 

— Meu' Deus! será possível ** excla-t 
mou o joven cirurgião , cuja pertur­
bação, e anxiedade cresciam 4 medi­
da que o velho continuava >*ua najr<-
ração. Que! uris nos tornai Íamos a 
Ver Veste Immdo t frisei-me. couii-
nuoti elle pegando "na mão do extrau­
geiro em que ponto da costa de l o -
glaterra se passou este ultimo acoiu 
tecimento ? 

— Entre Norwicb e Yarmouth, res-
.pondeu o velho admirado , por u-o 
coinprebendcr potque o nÀacebo es­
tava tão comiuavido dirigindo-lbe 
esta p*igunia. 

— E que tempo haverá ? —- Vinte 
trez annos pouco mais ou menos. 

— E es*>e menino não '..se chamava 
Tbiago ? interrompeu 6 cirurgião, 
que já não estava s*nbor de' si. 

— Thiagq ! sim era esse o seu no­
me , exclamou a velho cada vez ma. 
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is admirado. 
,— Meu pae! abenroae vosso filho, 

disse o mancebo cahindo de joelho*'-
Abeuçoae vosso filho 1 Foi D-us quem. 
nos uniu. Foi elle que quiz' inostrar-
»ne o exemplo de vossa conversão e 
de vossa piedosa esperança ! -

Mais fácil é representar cada qual 
os.sentimentos do ,ve lho , que pintal-
os. Por limito tempojgficou mudo , 
não se airevendo acreditado testemu­
nho de seus olhos, temendo fosse 
um sonho quaulo via, e que se es» 
vaecesse no amargo acordar. Pou­
co a pouco foi recolhendo suas idé­
ias , e por sua vez questionou o jo. 
ven oflicial de marinha sobre os 
pormr.nores de que se podia lembrar.; 
Finalmente convenceu-se que via seu 
filho em sua presença, e lagrimas de 
alegria corriam entaõ de seus olhos , 
já einbaciados , com as sombras da 
morte , e «exclan^pu como Simeaõ : 

« Senhor. agora' teu servo pôde 
ir-se em paz ! 

No mesmo dia morreu o velho nos 
braços de seu filho,,bemdisendo a Deus. 

Este- encontro taó insperádo , tão 
miraculoso, produziu tal impressão 
no maríceSio que. abandonou, .pouco 
tempo depois, o serviço da, marinha 
para consagrar-se á predica da pala­
vra, de Deus. 

Qtfi, aconteceu que um ministro 
do Evangelho tende contado em subs­
tancia perante uma assembléa re­
ligiosa, a historia que se aoaba de 
lêr, voltou-se para o presidente e 
disse-lhe: — Eu sou o pobre Thiago / 

O DEVE DOE BE BOM GOSTO. 

Certo maganão individado até os 
filhos, sabendo , que os seus credo­
res havião obtido mandado de se­

qüestro de todos* os seus b e n s , itn-
inedialamenle cuidou de-tiriir da Ca­
sa , em que morava e pela calada 
da noite quanto liastc possuiii ; e 
fichadas as po r t a s , entregou as cha­
ves a seu domnS] De manhã .'che­
gou a <;enle da Justiça com' 6 pr ín. 
cipal eredor : e come este soubesse 
que o líomem se tinha evadido 
obteve doj Magistrado ordem pura se 
arrombar as portas e proceder*-*.* 
à pinhor»; Mas.. a"berta a casa , a» 
charüo-a perfeitamente l impa, e em 
huma das paredes escripto em letras 
maiúsculas esle<, .quarteto.* ' 

,, Credores, canalha vil , , 
,, Bcleguitis, qu'be o que vedes 
,, Vòs nao sereis d diabo , 
„ P'ra carregar c'o as para des. 

O LOJjjRO DAS CASAMENTEIRAS. 

Duas Moçoílas em certo JScino , 
que jà nao podião sofrer a penitencia 
do celibato•',. como. ouvissem dizer,-, 
que havia na terra huma estrangei­
ra , de 'que se afirmava sabe/ 'mais 
do fu turo , do que os Historiadores 
contao , e muitas vezes fabulisjo.da 
passado, rinò socegarão em quanto 
não se dirigirão à nova Sjbilla. Á" 
laviarfio-se dos-seus mais ricos ves­
tidos e das suas mais preciosas jói­
as : e como nesses vcnlurosos paiaeS 
as senhoras costumão andar sozinhas 
por,toda a parte por que são pessoas 
de educação ,-e nem bum'mosquito se 
lhes atreve ,* derão comsigo no baiúca, 
onde residia a serpente profetiza, lira 
noi te , e feitos os' primeiros cumpri-
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me.ntos disse-lhes a dona da.casa. ,, 
Minhas meninas . se.V. mercês per-, 
severüo no designío de saberem quo-
es,serão os seus amantes, e cspo" 
so i , cumpre , ,.que se armem de co-
rageoív, ^Toda a crealura humana, 
teiív hum ^espirito , que; a "acornpa-
nha, stí,UíteS » jP*QU*a»' naõ se H)Ç pa­
tenteia , se nadloi-çado por hum pb-
der/ííupprior., fc..'te me, foi oütorga*» 
do pelo*(«co: e pos,so-fazof-lhes ver 
já;, e iiilalljyejuipntp esse ..espirito '»-• 
qUf*' lhes dirá tudo quanto desejao sa-
bet* ,•mas pura isto faz-se mister vhum 

ia gradue sacrifício, Este consiste "em 
V''• tnercôs détlpofarem^seí de tudo , 
que~he mundano'/''e.poTein-se no es­
tudo do iniiocencia, em que nasce­
rão: he'preciso, em stiinina fqúe fi­
quem perfcitamepie nuas. Nao se 
assustem , nem se erichao de pejo > 
por que o espirito, > pão he maligno, 
e riinguem mais as verá. ,, As Meni­
nas hesitarão: porém o desejo de sa-
,ber do seu grande negocio de casa» 
roento pôde mais coni ellas, .do que 
a natural vergonha. Despitíio-se en­
tregando as roupas, c jóias á arpia. 
vista apenis as vio em tal estado , 
fechnu-as em hum quarto : disse-
llies , que tivessem animo que o 
espirito não tardaria 20 minutos, 
Passaxao-^huma hora , duas , tre* , 
e nada dijPrisüo. Entrarão as Meni­
nas a assusta-r-*»© : chatnao pela m.i-
Ihpr : nada: começao a chorar , a 
clamar, é taes gritos deráo , que a-
índio a Policia, arrombou so a porta 
(porque a velha tinha-se eclipsado) 
e as Casamenteiras servirão de vergo» 
.nhoso espeçtaculo, f>ris»»aâ multidão, 
•qae entrar/a. Nunca nínis aoredilatíc 
em. casar por intervenção d'espirilos» 

tOGOCRÍPIIO. 

Meu todo tem letras sete ,' 
Vogaes quatro , e três iguaes « 
A* consoantes s5o três , 
E quatro as syllâbas não mais. . 

Do-me ém* pequeno este nome: 
•Mas se cresço,, o nome mudo*; 
A quern lOminc ir-lica 
A ííanhar a vida ajuda. 

'As svllabas terceira e quarta 
INouies tem .muito exquisitos J 
H.1-0 dediffei-enie-s tores',' 
íjerve p'ra Jazer bonitos. 

Terceira primeira e qiiaela, 
La na índia haveis achar, 
Porque serve- ao.s, naluraes, 
Quando vão mercadejar. 

' *•' 
T-arceira ^ se tendes casa • 
Ahi haveis; encontrar : 
E se-a*ST,iagado não for des . 
Muito vos deve durar. 

A primeira e a segunda 
lím nói-hiesmoS encontraremos * 
Ella nos «erve p'ra -tudo „ 
Sem ella nào viviretttos. 

A quarta e a terceira 
'PójJe* servir de abafar 
E rias portas das ".igrejas 
A alguém a vçreis^ trajai". 

A terceira ,-co'a terceira 
Mostra.áll.a dignidade. 
Quanto diffeiém os- teinpòs! 
Jà foi oütr'ora humildade. 

Sij^óstais, ó leitor , deserpatusco, 
Se com stteia corneis, também bebeis ,' 
Alguma vez sem vós me appeleeerdes, 
Na meza, bem. quenlinho, me acharei;*} 
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Pede.se-nos a publicarão do seguinte , 

SONETO. 

Em tudo o que formula- a naturcsa 
A Omniseieneia-Divina so avalia-; 
Nem-unt SIM* jamais nnnr.a se desvia 
Da Sanla Lei que o roge com (ir mesa. 

Jamais se encontra nó Leão mo Ilesa . 
Nem n ovelha o valor, a valentia * 
Floresce como J'anles florescia 
A rosa sempre a mesma na bellesa. 

Faça embora empenhado e vão intento j , 
Ao mais do que elle magesloso pinho 
O cedro não topeta em crescimento. 

Incansável é sempre o passarinho , 
Que amoroso condiz brando alimento 
Aos implumes filhotes no biquinho, 

. . ( A . ) -
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Em quanto não chegarem os jornaes da Coi*le cora o resul­
tado da 14*.a Loteria da casa de correcção, continuão a vender-
se nas casas do costume , vigésimos da mencionada Loteria. 

O —!í«*cr<*.i(!or Miuuiro— publica se nos dias »*. s i"< de .todos os mrrfcs. 
A redacção desta follia oceiipará luun volume de 16 pagina* cm 'j *•» , rfffihdo algiin» 

nnracro.» acoa-panliados de nítida* estampas. O seu preço é «le 6:oiro rs por atino 
«• õ*.ooo ror sei* inezcs , nesta Cidade do Ouro Prelo*, e fina delia 7:000 r* amtii *,<•» , e 
.,:.->.-,., por semestre , pagos adiantados, por isso que nesta «piaolia SP iiiclrre o porte d» 
correio. t Cada neinero avulso custará /p»o r« e 1:200 rs-, levando estampas, as qnac* 
lot.avi.1 , não augmenlarao o preço (fasiguatura. .Stiliscreve-se na **'|'"'íi';*i)|,-,a impar­
cial de Bernardo, Xavier Pinto <le Soiiía , a quem as p«.«s<»as *Je fóia, quH desejarem 

subscrever, podem dirigir-se por caria «ot>re semelliante ilijci Io, 
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Ouro Preto, 1847 : tjp. imparcial de -#• -£• -P- -fe SOUSA*-


